
O padre Estêvão Fernan-
des, da Diocese do Fun-
chal, foi nomeado reitor 

do Pontifício Colégio Portu-
guês. Esta instituição que re-
cebe sacerdotes portugueses a 
estudar em Roma é composta 
atualmente por 40 membros 
de 7 nacionalidades. Numa 
breve passagem pela região, 
o Jornal da Madeira entrevis-
tou o novo reitor que também 
está a realizar o doutoramento 
na área dos Bens Culturais da 
Igreja.

Para o padre Estêvão é 
importante “que a Igreja nunca 
descure esta necessidade 

de continuar a preparar 
sacerdotes e quem sabe um dia 
também leigos para poderem 
aprofundar e especializar 
os seus estudos, de modo a 
permitir um diálogo com o 
ambiente concreto em que 
se insere, com a sociedade a 
quem é chamada a servir com 
a luz do Evangelho. Os padres 
do  Colégio Português chegam 

a Roma depois de uma intensa 
experiência pastoral nas suas 
dioceses. Esta transição nem 
sempre é fácil. Para o novo 
reitor, “a descoberta do estudo 
como serviço à Igreja é uma 
descoberta progressiva e 
exigente”.

Em relação ao contributo 
dos Bens Culturais da Igreja 
ao caminho sinodal, o padre 
Estêvão Fernandes fala da 
dinâmica do Encontro “que 
significa mútua escuta, mútua 
aceitação e sobretudo mútua 
valorização”. Trata-se de saber 
transmitir a todos o essencial 
do património da fé. G.A.l
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É importante “que a Igreja 
nunca descure esta necessidade 

de continuar a preparar 
sacerdotes”.

“O estudo como serviço à Igreja é uma 
descoberta progressiva e exigente”

D.R.

Padre Estêvão Fernandes é o novo reitor do 
Colégio Português em Roma
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P.  Giselo Andrade 

Quem é Jesus para mim? Na cele-
bração da solenidade de São Pedro e 
São Paulo, o Papa Francisco refletiu 

como estes dois apóstolos responderam a 
esta pergunta, a partir de dois conceitos: se-
guimento e anúncio.

Seguimento - O seguimento de Pedro 
começa logo no primeiro convite de Jesus. 
Pedro e o seu irmão André “deixaram as 
redes imediatamente e seguiram-No”. Nas 
últimas palavras que Jesus dirige a Pedro 
também surge este tópico: “Tu, segue-me”. 
É a partir da experiência de seguir o Senhor 
dia após dia, que Pedro vai realizar a profis-
são de fé: “Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo”. Não se trata de uma resposta dou-
trinal, mas de proximidade. Para o Papa, a 
lição que Pedro nos deixa é o convite a ser 
Igreja-em-seguimento, “Igreja que deseja 
ser discípula do Senhor e humilde serva do 
Evangelho. Só assim será capaz de dialogar 
com todos e tornar-se lugar de acompan-
hamento, proximidade, esperança para as 
mulheres e os homens do nosso tempo. Só 
assim, quem está mais longe e muitas vezes 
nos olha com desconfiança ou indiferença, 
poderá finalmente reconhecer que ‘a Igre-
ja – como dizia o Papa Bento – é o lugar de 
encontro com o Filho de Deus vivo e, deste 
modo, constitui o lugar de encontro entre 
nós’”, disse o Papa Francisco. 

Anúncio – No caminho de Damasco, Sau-
lo faz a experiência do encontro com Jesus 
ressuscitado. As suas convicções religiosas 
e “rígida observância” que o levavam a per-
seguir os cristãos, caem por terra. Diante 
da luz de Cristo, percebe a sua cegueira. A 
partir desse encontro, não pode ficar cala-
do, mas sente o dever de dar a conhecer a 
Cristo a toda a criatura. Paulo indica-nos 
que não é com uma religiosidade intimista 
que se diz quem é Jesus. “Quando evangeli-
zamos, ficamos evangelizados”. Para o Papa 
Francisco, a Igreja precisa de repetir como 
Paulo “ai de mim se eu não evangelizar”. 
“Uma Igreja que precisa de anunciar, como 
necessita de oxigénio para respirar, que não 
pode viver sem transmitir o abraço do amor 
de Deus e a alegria do Evangelho”.

Pedro e Paulo apresentam um modelo de 
Igreja, discípula e aberta. 

Cada cristão é confrontado com a per-
gunta de Jesus: “Vós, quem dizeis que Eu 
sou?”. Podemos responder como Pedro e 
Paulo: seguindo o Senhor e anunciando o 
evangelho.l 

São Pedro 
e São Pauo

JMJ: Voluntários 
para Dias na Diocese
Nos dias 26 a 31 de julho, a Diocese do Funchal vai 

receber 572 jovens peregrinos das Jornadas Mun-
diais da Juventude. Para este acolhimento, o Co-

mité Organizador Diocesano (COD) e o Secretariado 
Diocesano da Pastoral Juvenil abriu inscrições para vo-
luntários gerais e para o coro. Os voluntários poderão dar 
assistência nas áreas de comunicação, secretariado e lo-
gística geral. Para o coro o contributo poderá ser através 
da voz ou do instrumento para a Eucaristia de encerra-
mento e envio que será no dia 30 de julho às 18 horas no 
Parque de Santa Catarina. As inscrições devem ser feitas 
até ao dia 9 de julho, através do link: https://forms.gle/
zt2w713vUiGdJ7rt7l

O padre João Norton de 
Matos, jesuíta e ar-
quiteto, professor de 

Estética Teológica na Univer-
sidade Católica Portuguesa, 
vai realizar duas palestras na  
paróquia da Sagrada Família 
nos seguintes dias: quarta-fei-
ra, 5 de julho, às 19 horas, “As 
igrejas na história. Arquitetu-
ra e espaço liturgico; quinta-
feira, 6 de julho, às 19 horas, 
“A Igreja hoje e as Igrejas de 
hoje. Arquitetura e espaço 
litúrgico.l

Pe. João Norton na paróquia 
da Sagrada Família

D.R.
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Benção das fitas dos 
finalistas do ensino Superior

A celebração foi presidida por D. Nuno Brás na Sé do Funchal  | Foto: Duarte Gomes

As comunidades paroquiais de 
Cristo Rei, na Ponta do Sol, 
e da Visitação, no Funchal, 

receberam no domingo, dia 25 de 
junho, a visita de D. Nuno Brás, que 
ali foi confirmar na fé 28 jovens.
Na sua homilia, o prelado começou 
por se referir ao Evangelho que, se-
gundo explicou aos jovens das duas 
paróquias, “nos coloca uma questão 
muito importante, que nós próprios 
mais tarde ou mais cedo também 
levantamos: qual é o meu valor”. 
No final das celebrações, os  padres 
Manuel Ornelas e  André Pinheiro, 
agradeceram a presença do bispo.l

Crismas em Cristo 
Rei e Visitação

Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal presi-
diu no sábado, dia 24 de 
junho, na Sé do Funchal, 

a uma Eucaristia no decorrer da 
qual procedeu à bênção das fi-
tas dos mais de 400 finalistas da 
Universidade da Madeira, Uni-
versidade Aberta e Escola Supe-
rior de Enfermagem São José de 
Cluny.

Depois de uma cerimónia na 
Praça do Município, na parte da 
manhã, onde cada aluno recebeu 
o seu diploma, a tarde foi reser-
vada à Eucaristia da bênção das 
fitas.

No início da celebração, D. 
Nuno Brás vincou que aquele era 
“um momento para dar graças a 
Deus pelo finalizar deste sonho, 
deste projeto, mas também de 
pedir ao Senhor que recompense 
todos aqueles que nos ajudaram 
neste caminho, desde professo-
res e funcionários destas univer-
sidades e escolas superiores à 
família, que os aturou tanta coisa 
ao longo destes anos”.

“Mas queremos sobretudo olh-
ar para o futuro e pensar para 
que é que serve este canudo, todo 

este estudo e todo este conheci-
mento”, acrescentou. Este foi, de 
resto, o grande tema da homilia.

O prelado começou por alu-
dir ao evangelho que levantava 
a questão do valor de cada ser 
humano e qual a medida certa 
para o quantificar. As respostas 
podem ser muitas, o prelado até 
deu algumas, mas a verdade é 
que “o meu valor é aquilo que eu 
sou para os outros”.

Por outras palavras, explicou, 
“aquilo que eu valho para os ou-
tros é muito mais do que as min-
has qualidades ou os meus de-
feitos”. Aliás o Evangelho já nos 
dizia isso, que “tu vales aquilo 
que vales para Deus”.

Assim sendo, desafiou o pre-
lado, “não te fiques pelo míni-
mo, pelo médio, neste sentido, sê 
ambicioso, vive o quanto tu vales 
para Jesus Cristo, o quanto tu va-
les para Deus”.l 

D. Nuno Brás presidiu na pas-
sada segunda-feira, dia 26 
de junho, na Sé a uma Euca-

ristia em memória de São Josema-
ria Escrivá, sacerdote católico que 
fundou a Opus Dei, em 1928. Uma 
oportunidade para o bispo do Fun-
chal refletir sobre a vocação à santi-
dade que é, frisou, “a vida de Deus”, 
a “santidade mais plena, perfeita, 
verdadeira, a partir da qual toda a 
realidade foi criada”.l

S. Josémaria 
Escrivá 

Na quinta-feira, 29 de jun-
ho, a paróquia da Ribeira 
Brava assinalou a festa de 

S. Pedro numa Eucaristia presi-
dida pelo bispo do Funchal. Na 
homilia, o prelado desafiou os 
fiéis a terem hoje a mesma fé de 
São Pedro. Ele que é “a pedra da 
fé cristã”, a fé que “nós queremos 
e não outra”. 

Após a celebração seguiu-se a 
procissão e a tradicional “Dança 
das Espadas” no adro da igre-
ja protagonizada pelo Grupo de 
Folclore e Etnográfico da Boa 
Nova.l

Festa de S. Pedro 
na Ribeira Brava

“Não te fiques pelo mínimo, pelo 
médio, neste sentido, sê ambicioso, 
vive o quanto tu vales para Jesus 

Cristo”.



“Escuta, Israel, o SENHOR, nosso 
Deus, é o único SENHOR. Amarás, 
pois, o SENHOR, teu Deus, com 

todo o teu coração, com toda a tua alma 
e com todas as tuas forças” (Dt 6,4-5). 
Estas palavras do Antigo Testamento 
são o pilar da fé, seja judaica ou cristã. 
Assim também o disse Jesus, Deus fei-
to homem, quando alguém lhe pergun-
tou qual era o maior mandamento da 
Lei (Mt 22,37).

Deus é único: por muito que alguns 
teimem em retomá-las, longe vão as 
ideias pagãs de olhar como deuses a 
terra, o sol, a chuva, o vento… ou o pró-
prio ser humano.

Deus é o único Deus. E claro que 
Deus tem a ver com a nossa vida: não 
apenas com o seu início e com o seu 
fim, mas também com o seu decorrer. 
Por isso pode exigir-nos que O ame-
mos. Que O adoremos ao longo da nos-
sa existência. E isso não é peso mas fe-
licidade. 

Deus tem lugar cativo no coração do 
ser humano. Quando Ele não é ocupa-
do pelo Deus verdadeiro e único, outra 
qualquer realidade (necessariamente 
menor) ocupa o Seu lugar. E isso des-

diz de Deus e diminui o ser humano 
que assim procede.

É por isso que não pode deixar de me 
entristecer quando vejo que, para tan-
tos, Deus fica para o último lugar: para 
os mais pequenos, a catequese e a Mis-
sa ficam sempre depois da escola e do 
desporto; para os jovens e os adultos, 
Deus fica esquecido, lá num canto, até 
ao dia em que precisam d’Ele… 

Triste ser humano que assim pro-
cede: fica cada vez mais a olhar para o 
seu umbigo — e, é claro, vai bater com 
a cabeça no primeiro poste que apare-
cer pelo caminho!l

Deus fica sempre em último?

D. Nuno Brás
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NÓS POR CÁ

“Para tantos, Deus fica para o último 
lugar: para os mais pequenos, a 

catequese e a Missa ficam sempre 
depois da escola e do desporto; para 

os jovens e os adultos, Deus fica 
esquecido, lá num canto, até ao dia 

em que precisam d’Ele…”.

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XIII 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 10, 26 – 33) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus apósto-
los: «Quem ama o pai ou a mãe mais do que 
a Mim, não é digno de Mim; e quem ama 

o filho ou a filha mais do que a Mim, não é digno 
de Mim. Quem não toma a sua cruz para Me se-
guir, não é digno de Mim. Quem encontrar a sua 
vida há de perdê-la; e quem perder a sua vida por 
minha causa, há de encontrá-la. Quem vos recebe, 
a Mim recebe; e quem Me recebe, recebe Aquele 
que Me enviou. Quem recebe um profeta por ele 
ser profeta, receberá a recompensa de profeta; e 
quem recebe um justo por ele ser justo, receberá 
a recompensa de justo. E se alguém der de beber, 
nem que seja um copo de água fresca, a um destes 
pequeninos, por ele ser meu discípulo, em verdade 
vos digo: Não perderá a sua recompensa».l


